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LONDRES, 14 (D) — A at- 
niosphera creada pelas mani- 
testaçoes de afronta á A!le- 
manba e ao chanceller Hitler, 
num comício de caracter com 
tnunisía, realisado em terri- 
tório francez, não teve hoje 
qualquer modificação, em vir 
tude da attitude da França, 
que, segundo observação dos 
críticos, certamente, soffren 
tio indizivel pressão das for- 
ças communistas que prepon- 
deram naquella potência, 
acaba de declarar officialmen 
t0, que repelle os protestos 
contra as manifestações de 
Strasburgo, c que, mesmo, 
nao dará resposta á interpel 

lação do representante do Rei 
ch. 

Emquanto isto se passa, o 
noticiário telegrapbico de 
Paris adeanta que toda a im 
prensa dalli insere criticas 
violentas contra a política do 
chanceller Hitler. 

De outro lado, o Reich in- 
siste pelas explicações pedi- 
das, no que é estimulado pe- 
los jornaes. 

O ambiente diplomático de 
todo o mundo mostra-se ap- 
prehensivo, receioso de que 
d golpe de- Moscou — como 
é considerado o incidente — 
produza o resultado visado 
— a deflagração da guerra. 
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O adiantado da hora com 
que recebemos hontem, de 
nossa succursal de Curityba, 

| no governo do Estado ou on- 
de quer que esteja, um lidi- 

1 mo representante de Ponta 
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A imprensa paranaense en- 
lutou-se hontem com o des- 
apparecimento de Geminiano reteve 

enfermidade que 
ao leito por muito 

Da - ã"Ass&,tand,0 0 Ministério Do Inte- 
Outras Not leias. Mmimo, Das Rações De Agua E Vive- 

PARIS, 14 (D) — O cor- 
respondente do "Petit Jour- 
nal", em Hcndaya, enviou 
hoje uma noticia para esta 
capital, segundo a qual é gra 
vissíma a situação em Madrid, 
onde se registra nitido cho- 
que de pontos de vista entre, 

directores da Frente Popular, 
reconhecendo os últimos que, 
com os rumos que tomam os 
acontecimentos, já é inútil 
qualquer resistência era torno 
da capital, 

Adeanta o noticiário refe- 
rido que a juventude, da ca- os membros do Governo e os pYtaT, entendendo quT é uma 

verdadeira barbaridade oppôr 
resistência á investida nacio- 
nalista, e consentir na des- 
truição da capital, que será 
inevitável quando as forças 
se chocarem, negam-se termi- 
nantemente, não só a traba 
lhar na defeza da cidade, co 

conclue na ^a. pag. 
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undíiÇ , • 

d-es 
isto, ": 
r sus Dr. Oscar Borges 

 a informação de ter sido no- 
meado para a Secretaria da 

i Fazenda o dr. Oscar Borges, 
j hão nos permittiu fazer so- 

1 J 1 bre essa escolha a devida 
apreciação. Fazemô-lo hoje, 

J LI de bom grado, cumprindo, 
assim, o dever que nos cabe 
observar em face dessa no- 

 meação, manifestando-nos 
.( sobre a mesma, como jornal 

om «S Ponta6rossensc que somos. )to, A impresna da capital, em 
mli1'1-' sua unanimidade, já affirmou 
que L que si, de um lado, é lamen- 
r> cm toirai ~ affastaniento do dr. 

didatOj 

o einv' (avel 0 
nha. i Olhou Mader do departamen 
o cftl' to de finanças e obras pubti- 

" cas do Estado, é, de outro, sr. 
ura. digna de irreslrictos applau- 

. «os a deliberação de destacar 
coniB1, o dr. Oscar Borges pari o 
m coffl substituir. O "DIÁRIO DOS 
que , CAMPOS" faz sua essa apl* 

o faF nião, ao mesmo tempo que 
s de exulta de modo particular pe- 
que 0( ía escenção do vibrante e 11- 
lelc»'0, 'uslre causídico conterrâneo 
nha , ' aqtlcllas honrosas funoções, 
jctuh0 pelo facto de ser o dr. Oscar 
e qiie Borges, na Assemléa Estadual, 

Irande 

Grossa. S'>s. não é filho da 
Princeza dos Campos, mas 
está aqui radicado de manei- 
ra expressiva, está aqui vin- 
culao por laços indissolúveis 

e que prendem a sua brilhan 
te carreira publica á vida po- 
lítica da nossa cidade. Resi- 
dindo aqui ha largos annos, 
aqui firmou o seu conceito 
de homem dedicado ás no- 
bres causas e aqui grangeou 
vasto circulo de amigoçs. Foi 
Ponta Grossa que investiu o 
dr. Oscar Borges nas func- 
ções de deputado á Assembléa 
Estadual. Por conseguinte, 
ascendendo a postos mais 
elevados, o illustre patrício 
certamente nem por isso dei- 
xará de ser, esteja onde es- 
tiver, um legitimo delegado 
da Capital Civica do Paraná. 

A sua qualidade de advo- 
le homem hal vogado, de homem habitando 

a interpretar as letras jurí- 
dicas, não consistirá, por cer- 
to, motivo para não se con- 
siderar promissora a actuação 

(conclue na 6*. pagina) 
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Guimarães, um dos seus^Ii- 
dimos representanes, e que. 
desde vários annos residia 
entre nós, emprestando o bri- 
lho da sua collaborqção, pri- 
meiro, ao "DIÁRIO DOS CAM 
POS", de que foi redactot 
principal, e, ultimamente, co- 
mo director da succursal da 
"Gazeta do Povo". 

Apanhado, ultimamente, por 

passada, Geminiano, reagindo 
contra o tcrrvcl mal que o as- 
sediava, com os olhos volta- 

, dos para o trabalho, de que 
tirava parcos recursos para o 

- sustento da família, deixou c 
leito, c, ainda domingo ulti- 
mo, veiu ao centro da cida- 
de, onde o vimos em pales- 
tra com vários amigos, appa- 

(conclue na e®. pagina) 

tra hypothese pode ser ad- 
mittida. Preferimos, entretan 
to, com toda a franqueza, 
que a ultima seja a verdadei- 
ra. E isso pela razão de que, 
como pontagrossenses que 

anhclamos o progresso de 
nossa terra não desejarmos 
de forma alguma que o sr. Al- 
bary Guimarães interrompa ;» 

(conclue na 6a. pagina) ^.rj 

O director de nossa succur 
sal de Curityba, com quem 
nos communicamos diariamen 
te pelo telephone, á noite, 
nos affirmou que o prcclaro 
deputado Oscar Borges não re 
nunciará o seu mandado em 
virtude de, por vontade pró- 
pria, desejar ficar em carac 
ter interino na Secretaria da 
Fazenda, para a qual, com 
applausos geraes, vem de ser 
nomeado. 

Isso quer dizer que nao se 
pensa, no momento ao menos, 
de se tornar elfcctiva a per- 
manência do illustre deputa 
do nessa importante pasta. 
Si fór esta a verdade, lamen- 
taremos francamente que o 
dr. Oscar Borges não se con 
serve por muito tempo nas 
honrosas funeções em que 
óra está investido, pois, re- 
petimos aqui, reconhecemos 
em s. s. pessoa capaz e com 

petente para administrar de 
maneira assás satisfactoria o 
importante departamento de 
finanças. 

Queremos crer, mesmo, que 
a informação de nosso col- 
lega da capilal não expressa 
bem a verdade c que o dr. 
Oscar Borges não renunciará 
mesmo o seu mandato de de 
putado, limitando-se a se li 
cenciar, o que lhe não impe- 
diria, porem, de permanecer 
por muito tempo na Secreta- 
ria da Fazenda. 

do, convidou ao dr. Oscar 
Borges, ante-hontem, para as 
sumir a Secretaria da Fazen 
da, assignou a seguir o de- 
creto e viajou até Entre Ri 
os, segundo parece e segundo 
fomos informados. 

Todavia, á Imprensa cabe 
fazer conjecturas, observaçõ- 
es, para informar c guiar as 
opiniões de seus leitores em 
íissumptos de seu interesse 
e tão transcedentaes como es 
se. 

E façamos, diante daquella 
informação, a nossa observa- 
ção. 

O sr. Manoel Ribas, bem ce 

Alli, nessa localidade do 
sul, o governador do Estado 
teria conférencindo com o ;r. 
Albary Guimarães, que até V 
viajou, em automóvel, a pedi- 
do do sr. Manoel Ribas. 

Qual teria sido o assumpto 
dessa conferência? Sc a ques 
tão fera foco era a da Secreta 
ria da Fazenda, não teria, 

j acaso, o sr. Manoel Ribas, re 
conhecendo a grande e in- 
vulgar capacidade adminis- 
trativa do sr. Albary Guima- 
rães, o convidado para ser 
o titular cffeclivo da pasto 
da Fazenda? 

Poderá ser que sim e pode- 
rá ser que não. Uma e ou- 
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ALGUMAS FERROADAS 

Um conhecido jovem pon- 
tagrossense, gatuno elegante 
de almas, está agora operan- 
do em outra zona. Ha dias 
foi visto no bairro de Nova 
Rússia. Entrava sorrateira- 
mente numa casa de jardim 
á frente. Na occasião em que 
passavamos elle furtava uma 
"beijqca" da senhorita, coi- 
sa alíás sem importância. 
A ultima façanha importan- 
te desse Camisa Preta do 
Amor, foi em certa casa da 
Avenida Vicente Machado. 

Conhccem-no? 

"Semana da Criança". Na oc 
casião do embarque a maio- j 
ria das senhoritas achvam-se 

| tomadas de grande alegria, 
1 tal, porém não aconteceu 
' com a I. M. Ella estava com 
| a alma tragada de melancho- 
■lia, porque iria deixar o seu 
' amavel A. H. 

LUIZ FERNANDO 
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filha do casal Max Stolz, e 
fino ornamento da nossa alta 
sociedade, 

Páranympharam o acto, por 
„ .n , parte da noiva, os senhores 

| dr. Alberto Thielcn e Geraldo 
0 

Uniram-se hontem pelos la 
ços malrimoniaes, o jovem 
cirurgião dentista, Antonio 
Vendrami, com a geutilissima 
senhorita Lydia Stolz, dilecta 

VVerleik; e por parte do 
noivo os srs. Guilherme Bar 
ros e Caetano Vendrami. 

Nossas felicitações. 

tir revlsle 

Ha dias vários rapazes 
princezinos organizaram, en- 
tre elles, um concurso para 
a escolha da mais gracil se- 
nhorita de nossa cidade, 
até agora não soubemos o re- 
sultado deste interessante 
concurso, mas obtivemos pre 
ciosissimas informações a 
respeito do mesmo. Eis, algu 
mas das candidatas com os 
seus respectivos votantes: A 
senhorita T. C. candidata do 
jovem L. G. S.; A. B. do 
N. VV. S.; J. L. do C. C. 
O.; E. K. do E. D.; L. O. 
do H. L. S.; VV. C. S. do 
S. A. M.; N. C. G. do F. 
H.; A. J. do P. .1. B.; O. B. 
do E. Q.; H. F. do E. F.; 
R. Q. do F, B. 

Quinta-feira ultima, as 
alumnas de nossa Escola 
Normal seguiram para a Ca- 
pital do Estado afim de lo- 
marem parte nos festejos da 

— O sr. Raul Guimarães. 
— A srta. Carlota Bach. 
— O jovem João Vargas de 

Oliveira, abastado comprador 
de diamantes, nesta cidade, 
de cuja sociedade é figura de 
marcado destaque. 

— A srta. Maria dos San- 
tos, residente em Lageado 
Bonito. . 

—A exma. sra. D. Mana 
Borba Szczeck, digna esposa 
do sr. Francisco Szczeck, 
abactado commerciante, re- 
sidente em Tibagy. 

— O sr. João Maria Car- 
neiro, diamanlista e lavra- 

dor, residente em Campinas 
dos Pupos. 
 O sr. Heitor Guimarães, 

acreditado commerciante nes 
ta cidade. 
  A srta. Thereza Mayer, 

residente em Prudcntopqlis, 
em cuja sociedade pontifica. 

— Ánniversariou-se, e m 
data de hontem, o galantc\ 
Porcival, querido filhinho do 
sr. Ireno Marques Guimarães 
e de sua exma. osposa_ D. 
Elvira Carvalho Guimarães. 

Reiidio Maravlllm 

MOEDAS IRLANDEZAS 
Cioso de manifestar poi' 

todos os modos sua autono- 
mia, o Estado Livre da Ir- 
landa mandou cunhar moe- 
das que em nada recordam 
a visinhança e a antiga so- 
berania da Irlanda. 

Os modelos' foram escolhi- 
dos por uma coxnmissão" com 
posta de cinco gravadores, 
um poeta c um deputado, po~ 
dendo-se affirmar que são 
os mais curiosos do mundo. 
No reverso de todas as novas 
mcedas irlandezas ostentam- 
se a tradiccional harpa do 
Erin; mas no verso ha grau 
de variedade. 

A meia-coròa apresenta 
um cavallo de puro sangue; 
os florins, ura salmão; a mo " 
da de seis pence, uma lebre; 
a de meio penny, um pinto o 
a de um farthing, um pato 

Esses symbolos recordam 
os produetos mais aprecia- 
dos da criação irlandeza 
Será esse exemplo seguido? 
Gravarão outros paizes cm 
sua moeda o symbolo do sua 
riqueza exportável? Então 
veremos a tulipa nos florins 
hollandezes; a rosa, nos le- 
vas búlgaros; o pinheiro nas 

coroas norueguezas. 
Nós já temos, ha tempos, 

o café c o cacau em nossas 
moedas. 

A CHINA DE OUTRORA 
Antigamente, na China, 

quando o imperador julgava 
a conducta de um mandarin 
pouco conforme, " com seus 
próprios desejos, enviava- 
lhe uma magnífica caixa de 
lacca, ricamente incrustada 
de ouro o pedras preciosas, 
contendo uma... corda de 
seda!... 

E isso significava que o 
mandarin devia enforcar—se 
cní um prazo fixado pelo 
costume. 

Ora, certo diat contava um 
dos conslructorcs da estra- 
da de ferro Pckin a Hankéu, 
in;! mandarin, que não era 
rico, recebeu a fúnebre caixa 
com seu copteudo. E ponde 
fugir graças ao resultado da 
venda da rica caixa e respec- 
tiva corda do seda. Se phi- 
losophou hera, melhor cum- 

j priu sorridentemente, accei- 
tando a melhor otférta que 
obteve. 

Quando o carrasco impe- 
rial chegou ao domicilio do 
esperto mandarin, encontrou 

(Exclusividade da I. B. R. 
para DIÁRIO DOS CAMPOS). 

LONDRES, Setembro — 
(Correspondência especial, 
po; via acrea, para T. B. R. )• 

Como estrangeiro ha muito 
tempo affastado da terra- 
mão, não me é dífficil passar 
preendo-se, portanto, que se- 
por autentico londrino. Com 
ja admitido sem reservas nos 
círculos que se formam cm 
torno das mesinhas repletas 
de copos de gin e de jornais, 
no meu clube, um velhíssimo 
e austero clube inglez que 
tresanda a artetoemeiã, hu- 
mor e cachimbo. Foi numa 
dessa roda de amigos, em 
tertúlia intima, que pude co 
lher de um irrepreensível 
"gentleman" que conhece 
pessoalmente a quasi todos 
os chefes de Governo'da Eu- 
ropa, os seguintes retratos 
psicológicos; 

Benito Mussolini — traço 
predominante, a coragem das 

intellec- 
alitudes e o dcsassomfero. 
Incapaz, por jj-j 55^^ 

sa os sábios e os 
tuais. Realisa uma experien- 

meter ás tricas 

SpW. fgr' rzT&SSirtl 

dc livros e de quadros, é 

Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devidas a molés- 
tia do peito, como física, in< fluenza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme actualmente e tende augmentar 
cada vez mais. 

Não obstante isso, o publico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se muito cuidadosamente delia, 
põ? íiíh "ma moléstia do pei to, que começa quasi sempre 
dos no 

"  ' ^ " ho moie 
O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 

no posto provulencialmentc pela natureza para a cura de 
todas essas moléstias do pei to, como sejam: tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, asfhma, coquelu- 
che, raterros dos velhos, etc. E' remedio todo vegelal. 

florestas0 Sl,b®laifias halsamicas a aulas de nossas norestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoração e ram 
damente promove a cura da enfermidade. Não exige res 

ser u-ad^em loV" E' C0™l?lefamCnte innocentc, podendo 
-«o.- o B- 
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1979 

Vende-se um de passeio 
Pintura Duco e capota novos, 
cm bom funccionamento, e 
um Chevrolet typo 1926, tu- 
do em bom funccionamento. 
Ver e tratar — Officina Mo- 
derna Mechanica á Rua Cél. 
Dulcidio n." 90. 

Gaporeto. . 
por em jogo a própria vida 
para defender o impeno que 
está criando. Como afirmou 
num dc seus discursos, mais 

ale para ele morte de leão 
do que vida de cão. 

Adolt HitTer — traço pre- 
dominante, a força de vonta- 
de. Sabe querer e dissimular. 
E' capaz de dar ordens de fu 
zilámento com a mesma cal- 

com que faz a barba. 
Lançará até o ultimo de seus 
homens na defesa da Alema- 
nha nazista, se houver pos- 
sibilidade de êxito. Dificil- 
mente empreenderá tarefas 
impossveis. Se vencido, pre- 
ferirá continuar vivendo, pa- 
ra recomeçar... 

lugar que mais aprecia. 

Eduardo VIU — traço pre- 
dominante, o espirito espor- 
tivo aliado a solido senso 
comercial. Cauteloso, demo' 
cratico, jovial, capaz de que- 
brar os protocolos como ja 
quebrou quasi todas as coS1 

telas, mas defensor zeloso 

das tradições. Encara 
guerr pelo lado das cifras O 
calcula os prejuízos. Em ca 
ao dc in i ossidade absoluta; 
qunnia i até o ultimo cartu- 
cho em defesa do Império 

Léon Blun — traço predo- 
minante, a vontade de desco- 
brir a verdade, que caracter! 

E de fazer, com os 

accmUn nentos, o mesmo que 
fazia com os cavalos que 0 

derrubavam: montava-Os de 
novo, ■: enas refeito da que- 
da. 
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Siluado^ no centro da cidade proximo á 
Dirigido uelo proprietário e esposa 

Rua 15 

;; Esiomsp. Inils n 

 ÜIAR1AS: 12 $000 — TELEPHONE: 1-9-2-1 •. 

a casa vasia. 
O imperador, furioso, man- 

dou executar o carrasco! 
JOGAR ATE' A CAMISA 
Eis um caso em que tão 

repetida phrasfe |jogar até a 
camisa" foi a expressão jus- 
ta e simples da realidade. 
Ha tempos, alguns agentes 
de policia de Varsovia deti- 
veram um tal Joseph Kele- 
cki, que inteiramente nu', 
corria por uma rua central 
daqnella cidade, apezar do 
vento glacial, que soprava 
com violência c dos dez 
graus abaixo de zero. Jul- 
gando tratar-se de um de-* 
mente, os agentes prenderam- 
no, metteranAio em um auto- 
móvel e condnziramMio a de 
legaria mais próxima, onde o 
vestiram c lhe forneceram 
uie calh e d» .ajoanac. oura m cni.io, Iranquilla- 
nienfb. tffirmou aos agentés 
que cjTnvam quando o jul- 
gavam louco, 

"Se mo viram uo estado 
em que me prenderam isso 
foi devido á minha pouca 
sorte no jogo. Eu estava jo- 
gando em casa de nns ami* 
gos e as partidas eram tão 
interessantes que, tendo per- 
dido até o ultimo nickel, jo- 
guei, — c perdi — tambem 
um relogio, (Icpoi' joguei a 
corrente, e, cm seguida uma 
atraz das outras, todas as 
peças dc minha roupa, inclu- 
sive as interiores. Quando 
me prenderam eu ia á m^, 

nha casa vcstir-mc c apanha" 
algum dinheiro; porque, de 
pois de minhas repeti d ais 
perdas estava certo de que a 
sorte mudaria c esperava des» 
forrar-me". 

QUASI MILLENARIA... 
A mina de cobre de Storn 

Kopperbergel, na Suécia, é 
uma das antigas, senão a 

[mais antiga do mundo. Está 
em exploração, ininternrpía- 
mente, ha 80(1 annosl 

Armríinhos 
Officina de 

Tecidos _— Sedas 
Coroas pa'ra finados 

camisas, cuecas e 
A LUSITANA Avcuid 

Ponta vossa 

— Brinquedos 
roupas, ternos, 

Vicente Machado, St 
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SOUZA PIN1 

A vida sob a effervescen- 
i cia do pessimismo se torna 
j pesada insuportável e ingra- 

ta. O homem jamais deveria 
viver, alheio ás vibrações 
optimistas. 

Um homem sem ideal, é 
ser desamparado, sem rumo, 
qual uma barca sem leme. 

i epie unpr 
j Dentro dc 
I lue; dent 

cia fc n 
j tudo. 
j Os 

ções 
1 povo 
I mo. 

ime o optimisinO' 
sle, tudo vibra, evO' 

daquellc, a incT 
nada, pcíralysand^ 

pr. çressos, as cvolfl 
iiulividuos o ã" 
fniMlÉM mms do oplih1^ 
í um indiviiU'0' 

An jmrsnxJ 'TTJTlSTtTPcni 'Sem- 
pre patrimônio dos que vi- 
vem sob a complacência de 
uma prolecção optimista. 

O pessimismo é a a mil li- 
ção das iniciativas, dos cm- 
prehendimentos; é força ra- 
tardataria, destruidoras de 
vontade c que nos conduz á 
indiffercnça, quando não a 
perturbações nervosas e a 
ennductas censuráveis. 

E' necessário cpic o homem 
viva preso, por assim dizer, 
aos benefícios outorgados à 
sua alma pelo optimisino; 
este não se considera tão 
sómente o regulador das fun 
ções psychologicas mas, tam 
bem, das physiologias e in- 
fluir pernieiosamente sobre a 
psichis. 

do dc • e 
lysa sua 
fiança se 
d:| Sltl 
e com 
não ;l 
nismo 
para < 
nefast 
pesshu 

Deve 
opfimi: 
destas 
mentoc 
de con 
quillid 
vos; é 

agi 
ieriodo influencia 

isimismo, este p£11'i, 
acção; a descoO" 
proclama senhoy | 
ío, tudo se proce'l£ 

servas e friezas, ' 
: é que o anta?0' 
elre nbertamen'1' 

iiiir assim a oMP 
engendrada pd0 

no. 
nios ser aposlolos d011 

ío: • vibrar deaf1' 
rentes de ponsí1' , 

;"rniar ambientai 
fiança; é levar a j 
di a indivíduos e Vo'f 

ntar a eoncordi8,1 

Qualquer (pie seja a situa- 
i ção ou estado de um indivi- 
' I 

a esperança a justiça, / be® 
a solidariedade; é finalhlC' 
te, o he i estar das condj 
ções preciosas que tendf? 
a cimentar a cultura e a eWl 
Iiiçãb. ' 

Tratamento por processo moderno especialmente dc 
Ulceras cio-Estornago e Dpodeno sem operação. No- 
vog meios de diagnostico e tratamento da biperchio ' • 
rhydria (acidez) — diarriiéas rebeldes — colites — II 
digenterias — CURA DA F BISÃO PE VENTRE (ha- ^ 
bituai) Entubaçao Duo denal para (iiagnoslico c 
tratamento (nas indicações ) t]o lnoit.sliaH (i0 fjgaDO 
— Exame dirccto do INÍESTINO terminal para 
diagnostico c tratamento de ulceráções — polipos — 
 estreitamentog _ c;lncer) ctc.    
Tratamento sem operação (;0 e.ilreltamenlò do rccto. 
HEMORRIIOIDAS sua cura radical gem operação. 
D R. MENDES D E A R A U J O 
Das 2 ás 6 Avenid \ão Pes .oa, 68 

PONTO DE VENDA DC 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
monte, por innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
tambem na agência de jor- 
aaes da rua 15 dc Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas que desejarem comprar 
esta folha ayulsamenle que a 
procuiem com os pequenos 
vendedores ou naquelln agen- 
cia. pois não mantemos ven- 

M 111111 l-K 1 mm i l 8 111 | 11 111111 l i ; i-h-Hs^ ^-alsa em nossa re d acção 

duo, elle deve procurar sem- 
! pre ser optimista, porque is- 
I tc é precisamente a qualida- 

de capaz de combater o des- 
alento, a prostação e o des- 
animo; ao passo que o pes- 
simismo, arruina mais a si- 
tuação; contribuindo para 
amargar mais o soffrimenlo. 
Optimismo e pessimismo, re- 
presentam as forças antagô- 
nicas; aquelle crca o espiri- 
to jovial e a acção empre- 
heudedora, cmquanto, este 
paralysa. No optimismo en- 
contramos a esperança c a 
tranquiUidàde; no pessimis- 
mo a preoccupação e a iu- 
tranqnill idade. 

Devemos evitar o domínio 
do pessiniisino; impedir que 
elle enraize cm nós, esta de- 
ve ser nossa constante preo- 
cupação. Engolfado pei o pes 
simismo, o indivíduo se tor- 
na melancholico, apalhico; o 
desalento o vence c as ini- 
ciativas se paralysam e não 
tem a coragem e vibração 

As adversldades, os re^' 
zes da v Ia. não devem ll0, 

desalevlar já que tudo é 
cta e evolução. Os triuiBu 
phos e -.v victorias, são seTO. 
pre encontradas dentro ('£K) 
optimismo, jamais no pess 

mismo é aquele, que dá ''j 
satisfação do triumpbo, oS 0 

lanrei; da victoria, na inia'11- 
batalha contra nossas enr®!1' 
gadas <• tenazes imperf^'«;( 
Ções. í 

OpUmismo e não pessiniB' ^ 
mo r mirtór cultivar T 
zormos ter alo^rh na . 
se qiiizermos nianler a p'Ç'- 
nifiulç do domínio de noss"' 
acíns integridade de tioste- 
caracte iivorcíando-nos '«c 
desalénlo, da indiffcrença ■ 
da apnfhia. 

A felicidade e a orientaç^' 
segura do nosso destino, <'s'- 
tá éntregue em grande pa1" t 
ao opliaiismo sadib e pu'-^ 
deixando á margem, o op'1' 
mismo fanaticô em que s 

abdica 1 azão c a lógica. „ 

Senhora 

vík' no veslir realça a belleza feminina, (vão pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da Indiimo^fo^v o. i „ , . „ 
ção de vossos vestidosI Aqui, em Ponta Grossa, um uuic o0estalieíechnento "está mn"c óndiçTof dt^.s^^^poi clnaesse0"'"7'1 Ínna,a CSC0'hend 0 0 ate,Íer para a confec- 
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ensejo; 

dos 
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tura feminina do , iz. Um 
ilinho ou a menor imperi- 

u 
la 

Uma casa que orgu lha Ponta GrossaI Proprietário - FUAD CURY ojaf; ap i umj mbro n.» 81-A 
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A? vogados COM 
DR. ANTONIO ' " ''? 

t 

do 

!" 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 
Udsas civis, commerciaes e criminaes nas Comarcas 

svr* Eslfido. 
'.scnptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
im, no antigo local da l.* Collectoria Federal), Caixa 

poatal 97  — Phone 2-0-8 

PRATICA NOS HOSPli^XAS BE 
Operações em geral. 

Doenças de senti ôi.'as e moléstias 
liMiílas: 

d^s 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 
^ncia e consultóyrio: Rua do Rosário 

SAO PAULO 

internas. 

. DR. HELVTDIO SILVa 
uscntóno e residência à rua 15 "de Novembro, n.« 1& 
iceita também causas na capital do Estado e trata de 
aegocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

Ilflllljllllji 
MAXTrtT?T Ci-VADÜC rx..^ .    ' 
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DOS 1 MANOEL SOARES 
Caixa Postal n." 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta 

SANTOS 

Grossa Paraná 
'i 111 m n» ■miimiiiiiiiiiMmmimmt j 

DR. MARIO LIMA SANTOS | 

—' Ór' 'r'rU4 J UI 11 H I I H 111 n 
n.0 06 

. DR. COSTA MÂÍA   
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
III11111•i' Ilj M | [ 1 1 1 

CARLOS R. HE MACE- 
DO 

DR. 

os 
pie 
. o 
de 

ué- 

^ ADVOGADO   
Tem o seu escnptorio nesta cidade, á rua Marechal Deo 
doro n. 2-B (esquina da rua Cai. Carneiro) S-resS 
dente no Rio e em varias 10 calídades do Estado do Pa 
».. _ raná. -1 d 

'"""""niiniiin,,,. 

MÉDICOS 

31 

)R. ANTONTO 

   DR ALMEIDA 

PENTEADO 

dnica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

011. C1D CORDETRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
cri„;tças, syphilis, vins u 
parlas. Tratamento radica' 
dr, gonorrlu a e suas com- 

plicações. 
Horário; das 9 áa 12 «^a 

manhã e das 2 ás 6 da de 
Praça F)"riano, 2h 

Attende: de manhã na San 
ta Casa; á tarde rVis S ás 
S horas no consultório: Rua 
õ de Novembro n." 43. 

iii 11 n n 1111; 111 M 
DR. AUGUSTO ' È . 

MEDICO 

. . . 
RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. 
Consultório: Farmacia Mil- 

ka — Rua Coronél Cláudio 

* m 111 m 11111 n 1 n 11 n 11 um 1 m ? ] ms i1»8^' 

Casí® de Sande 
ASSOCIAÇÃO BENEFICEN TE "26 D E 
r-;— Installações modernas. 
H01OS X uJtre -violetas - Dia 

logicos Ph;>rrna 
— Telephone 3-õ- 

— Medico — 
Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
M I I M ■ P < M | 1 m j. 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

as 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hopa, 
I M I I M M 11 M 11 
— Dr. LAURO XAVIER — 

— MULLER   1 
Clínica Medica — Partos 

Moléstias de creanças. 
Residência; \ Hotel Moder- 

no. Consnltorio: Pharmac'» 
Brasil — Dik 2 ás 4 hora9 
Ponta Grossa   — Paraná 

1 M i n 11111 M n 
DR. T. DE PAULA XAVHÍR 

>11 11- 
Dr. A. BRENNER 

AUSENTE ATE' 18 
OUTU RO 

DE 

Pbarmacias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R 1 M M & CIA. 
Aven. Vicente Machado u. 22 

Teleuhoae — 3-9-2 
IM I I I 11 i H M I I M M I I 1 

PHARMACIA SÍLVÊLRA" 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharraa- 

oeuticos. 
Broesto da Silveira 

A* \ Vicente Machado c, 3'J 
Telephone — 1-7-3 

DIVERSOS 

;n 

i M I n M I K' 

"•' * r 11 n m 111 i r 111111 il '11"11"»" " 1111 m 1 DR. FELIX VÍÀNNA 
Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e. residência: - 
Rua Augusto Ribas n 79 
Consultas das ,4 ás 17 horas 

Telephone — 3.9.5 

PHARMACIA MILKA 
Completo serlimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 

mmmMMMni 
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DÊN HSTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

h+++ 

Para automóveis em geral (prédio proprio). 

c-m c"nr V31"3 ^procurar de"feilos cm acuhiuladorcs e 
eculado nn^n 1 6 retlli-flores de valvulas, Indo ex- 
acetilêno nin^rf n COlIipe-leille- Torno, soldas oxy- 
carrocerias ^ L f0?' Ca"potarií'- desamassamentos de 
sr Vicenfe ChlSf" ** 

í°=ts". SS dHere"0!? <'Xh.SS: 

machman para lavar, pulve-rização etc. 
A rua Gel. Dulcidio n.»$0. Telephone 1-2-7. 

H M I 11 HT 

pressão. 
J 

i 

DR. NOVAES RIBAS 

Doenças dos olhos, ouvidos 
nariz e garganta. 

Consultório; Rua 13 dc No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusta 

Ribas n.° 14. 
I M I M 1-1-) t j | I Rp rr aLLl !_LJ_ 

OUTUBRO 
Acceita particulares   

thermia - exames Bacterio- 
cia própria  — 
Villa 26' de Outubro —— 

HAROLDO BELTRÃO 
(MedícoV 

Especialista para crianças. 
Residência; rua 7 de Setem- 
ní0'* "TZ -Consultas, na Pharmacin do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

ção. AJta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
'Lonsultorio: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

Especialista em exlracçòes 
Be dentes. Tratamento dr. 

Serviço nocturno 
Uns Cci, Cláudio, 30 

P. Grossa lijrr 1 

H M MH 
DR. 

ism®' 
1, cvc 
incr 

satf®' Uma fmmoraliilada 

..olir 08 Vereadores Estão Receben do Cédulas de 
p do' RIO, 13 (D) — Os jornaes 
ptiipi divulgam com grande desta- 
vid | yue, seguidas dc coiumculu 

fios, as declarações do verea- 

r>oo.$ooo! 

' » M M i 11 I 11 I t -i 

EDUARDO H. MUSSJ 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi 

mes alimentares. 
Consultório e residência; 
l\"a de Novembro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

guer parle. 

Stomatite, Ahcessos e Fislu- 
las em origem der.! ar ia 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas 

paroiaes. 
Consultório: - Rua Saidanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

■Hl M M Ml I t M-HI-I I I 11 11 1111 11 I M li 

L àb^ratorlo Soorof 

Dosageus no Sangue de Ur ca, Glycose Acidn llricn' 
Cholesterna, Crcafinina. Chlorélos. eíc!' U CQ 

hoio reacçoes para diagnostico da syphilis 
Exames de Urina-Escarro Fezes. 

' i IM ■ 'r'T"r''iS|; i'f'- m1-3'   >''a L?.!,.e Novembro n.o 59. 
ACADEMIA DF WM M 1111 1111 M 

Direcfora: Maria Luiza Vl ( ic: '!n P'_'nC0Z!' lIos 

chado. 1 "vi | i> P®® — 

. •■«»/Reccnlementc montado, con- 

I I III I I H I 11 i 1 | M I I IH 
DR. SEBASTIÃO LIMA 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
uatomicas. Extrações de deu 
tes pelos procesgos maí 
modernos sem dor. 

Horário das 9 àg 11 e da 
13 ás 17 — Avenida Dr. V 
cente Maçado n.® 45. 

Cursos completos; 
Piano, Violino, Teoria, v J 

tejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

xr-,S6,de:^Aveil5r1a Bonifácio Vilela, 17. 
 Ponta Grossa I 11 I I I I 11 llt I M j | M W 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n 

com installações 
modernas 

as mais 

[ ri-»-:- 

.d I A S — 

- 5 na 
DAS 

CASA 
MEIAS 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proxinio á estação ferroa. 
O melhor c mais bom situa- I 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

I 
A 

MEIAS —— j     "V1" 'i m n. 1 A o ——— •'i M M I I 1 1 , ■ llri-t-t-H- >-í-í-l-Fi Wri tri-}-; -Kí > 

OITO 5TmMLcR 
echnico de radin= Uo «r ., T"- 1 .. 

ta nua^mínr ('e rad
I
1!°3 (la fir ma Wagner e CM., coucer- quer apparelho e qual quer defeito. Teleohone 229. 

stlf' Sád * 1,      
'cn^ dor Silva, de Belém, segundo 
' ®s Quaes estão os membros 
CSun'l ?a Gamara Municipal rece- 
'n |£ hendo cédulas de õ0ü$000, a 

tilulo 
Diz o referido rí rvi' 

uuc vae occupar a tribuna da 

Be ajuda dc custo, 
o referido 

Protesta Vehcroentemente Co htra 
Comiministas Espnnhóes   

CaíifBfbry 
As Atrocidades Dos 

Gamara para levantar vehe- 
mente protesto, visto como 
considera o caso uma immo- 
ralidade sem precedentes. 

•zas, 
nfaí?^ 
unen" 
, obr« 

pel® 

I u.v 'J& ':w tj-. 

\ -'M 

LC>) 
flV.-í 
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T /TA,TTAT>T70 -fV < 
lando na conferência dioce- 
sana dc Canterftury, o arce- 
bispo dalli protestou vehe 
mentemente conlra as atro- 
cidades que vêm sendo pra- 
ticadas na Espanha, pelos as 
salariados do Mo.scou, e con- 
tra os quaes sc deve levan- 
tar a voz da chrisllandade, em 
signa! dc protesto- e em fa- 
vor da civilização. 

OS 'i"' 
denir" 
pen?*' 
,ientfs 

n l''!,r 

c 1?°', 
•ord'a' 
t hen1 

ilme®' 
conã'' 
onde®; 

Continuando na sua ora- 
ção aqucllc prestigioso re- 
presentante da igreja accen- 

. ,iue esia e etapa final 
do dcsassocêgo que está as- 
soberbando a Eurojpa, pine 
tando com cores sombrias a 
corrida armamentista cm que 
sc acham empenhadas as po 
tencias européas. 

Concluindo o arcebispo dis 
se: 

"Por medo 011 ambição, os 
armamentos estão sendo em- 
pilhados, e se essa corrida 
não fôr interrompida, ella 
áquella catasírophe que a 
historia já provou ser inevi- 

tável. 
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s*,i bor- 

dos rins. Essa limpeza com 
Hel.Vitol, periodicamente 
c: itacia, garante a saúde 
presente c previne os acha- 
ques C . '. elhice. 

misiTiO 

de 

ssimijr 
ic a®;., . 

nliW' 
a Plf-."' - 
nossá 
uossÇ 

os 
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' a sua rruid 

.if.L . TOL tema-cc como 
uma verdadeira limonada, 
ciiK-Jolvendt» os comprimido» 
otr r.gua com assacar. 
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Numero Victimas Enlre Mortos 

Realizou-se honlem, na 
séde da Sociedade Medica- 
Pontagrossense uma imponen 
te reunião, afim de tratar 
dos interesses da classe. 

Sob a presidência do illus- 
tre clinico, dr. José de Aze- 
vedo Macedo, foram, nesta 
sessão, debatidos vários pro- 
blemas de grande relevância, 
com a. presença de grande 
numero de médicos aqui re- 
sidentes. 

Após aleitura da acta da 
sessão anterior, o dr, José 
de Azevedo Macedo, usando 
da palavra, proferiu vibrante 
oração congratulando-se com 
a grande harmonia reinante 
no seio da, novel agremiação, 
e ao mesmo tempo agrade- 
cendo o graneje interesse de- 
monstrado pelos seus distinc- 
tos collcgas, pelo exito das 
reuniões. 

Em seguida, foi debatida a 
questão, do numero de sessões 
a se fazer mensalmente, fi- 
cando resolvido, por unani- 
midade, que estas seriam 
quinzenaes, e no mesmo mo- 

mento, fixado o dia para a 
próxima sessão, que será no 
dia 27 do corrente. 

Após serem ventilados ou- 
tros assumptos importantes 
referentes á Sociedade, foi 
concedida a palavra ao dr. 
Joaquim de Paula Xavier, que 
apresentou um trabalho me- 
dico, sobre a sua especiali- 
dade, tendo discorrido com 
brilhantismo sobre a Miiase 
Nazal e tedno apresentado 
bellas observações clinicas. 

Posto em discussão o thema 
de seu trabalho, este não sof 
freu contestação, por parte 
dos collcgas, que foram una- 
nimes cm elogia-lo. 

Foram ddpois, Consignadas, 
em livro especial, as iitscrip- 
ções de vários collegas, que 
discorrerão nas próximas ses 
soes, sobre vários themas 
scientificos. 

Em um ambiente de fran- 
ca cordialidade, foi então da- 
da por finda a sessão, espe- 
raudo-sc para a próxima ren 
nião, igual aprovcilamenlo. 
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leva-se 
""idos 

i 

. 1 ; (B) — O minis- 
fít nrxt F distribuiu 

] (l íl0s jornaes infor- 
110 cIue numa das minas 

iif£7S0 a'1® fffíião dc 
ii 11 r <.Vn ■ 1 proprieda- 11 efeitura de Kulin, re 

gistrou-se honlem uma violeu 
ta explosão. 

O numero dc victimas, se- 
gundo dados officiacs, se ele- 
va a 31, sendo 19 mortos c 
12 feridos. 

Foram enviados soccorros 
Inunediatos, 

Spminiano Bufrnaíãps 

Conclusão da la pag 

rentemente melhor. 
Segunda-feira, porem, uma 

segunda crise da moléstia 
irrompia, c com tal intensi- 
dade, que, de novo o levava 
ao leito, matando-o, com sur- 
preza geral, hoje, ás primei- 
ras horas do dia. 

Prestando ao jornalista, 
' nosso collcga, as homenagens 

que lhe devemos, o nosso di- 
rector, tão logo teve conhe- 
cimento do infausto passa- 
mento do nosso exrcompa- 
nlioiro, collocou-xe á disposi- 
ção da sua familia, para o 
que, porventura necessitasse, 
enviando, ainda, em nome do 
'DIÁRIO DOS CAMPOS", 

uma corôa dc flores naturaes. 

A» 
mos 

familia enlutada, deixa- 
aqui os nossos pesames 

ram a criança como se coshi 
ma fazer, isto ó, vestida, col- 
locada em um caixão apropria 
do, etc. 

No dia seguinte, o zelador 
do Cemitério constatou, sur- 
preso, que a sepultura da 
criança havia sido revolta. 
Assustado, o homem foi cha- 
mar outras testemunhas. Es 
Ias, mais aterrorizadas ainda, 
verificaram que, com effei- 
to a cova havia sido reme- 
xida; que o caixão havia si- 
do retirado para fóra e que, 
depois de aberto, o cadavsr 
foi roubado! E foi roubado 
sem as vestes, que as teste- 
rajinhas viram á margem da 
sepultura, ao lado do caixão! 

Veiu á mente de alguém a 
hypothcse de que a sepultu- 
ra havia sido escavada por 
nm animal. Isso, porem, foi, 
logo, d, irgem, po- 
is um animal nãb iria abrir 
o caixão e muito menos des- 
pir o cadaver. 

Logo, é íi illação Itogica, 
trala-sc de um furto. Furto 
dc um cadaver! Para que fim 
o teriam roubado á sepultura, 
onde se encontrava ellc em 
seu ultimo repouso acompa- 
nhado dos sentimentos chris 
tãos dos que o inhumaram? 
Para que- fim quereriam o 
cadaver, perguntamos? Tra- 
tar-sej-á, acaso, dc um dos 
horrendos casos do necro- 
phagia, de pessoas que tiram 
os cadáveres de seus jazigos 
para os devorarem? Ou será 
que alguém roubou o çorpo 
da innoccnte criança píira 
dello se utilisar para as 1x1- 
vorosas lidas dê' "macumba", 
de que também nos faliam 
alguns escripfores? 

Seja lá o que fôr, não res- 
ta duvida que o inspector de 
policia daquelle arrabalde ou 
o proprfe Delegado Regional 
deve determinar investigações 
rigorosas para desvendar o 
mysfcrio. Trata-se da viola- 
ção de um lugar santo, do 
roubo de um cadaver, de uma 
profanação e dc um crime 
previsto pelas nossas leis. 
Demais disso, si alguém rou- 
bou esse cadaver levado por 
um desses estranhos caso 
de nccrophilia, não padece 
duvida que esse mesmo al- 
guém ha dc tentar roubar 
outro c outros cadáveres, si 
não no Cemitério principal, 
ao menos nos affastados, co- 
mo o existente no Pelado. E 
nS moradas dos mortos» mais 
do que as dos vivos, merecem 
respeito c devem ser colloca- 
das sob a egide das autorida 

des competentes. 

C'rciusão da la, pag 

mo a marchar para as linhas 
de frente, 

Honfcni teriam sido presos 
nada menos dc 400 jovens, 
por esse motivo, sendo fuzi- 
ados os que tentaram resis- 
tir. 

Tal siluação, hoje, mais se 
agravou com a revolta das 
mulheres, por ter o Governo 
limilado ao mínimo, as ra- 
ções de agua e viveres para 
a população da cidade, deter- 
minando também que as lu- 
zes, nas casas particulares, 
fossem apagadas ás 8 horas 
da noite. 
_Centenas dc mulheres, en 

tão, acompanhadas de croati- 1 

ças, sahiram á rua e provo- 
caram distúrbios á frente do 
ministério do Interior, que 
foi pelas mesmas invadido. 

A policia fez fogo contra 
os manifestantes, matando 
varias dellas, além de três 
creanças. 

* 

de Oviedo, o grosso da co- 
lumna enviada como soccor- 
ro ás tropas rebeldes sitia- 
das, foi forçado a estacionar 
na serra, disfanciando-se, des 
te modo, da vanguarda que 
teria entrado naquella cida- 
de honlem pela manhã. 

* 1 
SEVILHA, 14 (D) — O ge- 

neral Qucipo de Llano, pro- 
nunciou hoje, pelo ratíio, um 
violento discurso, no qual ta 
xou o sr. Largo Caballero e 
os seus companheiros, de as- 
sassinos natos. 

MADRÍD, 14 (D) — O mi- 
nistério da Guerra distribuiu 
um communicado. .nnuncian 
do qc as forças legaes têm 
feito progressos na frente de 
Oviedo, onde a aviação bom- 
bardeou as posições rebeldes 

Adeanta o referido commu 
nicado que nas frentes norte 
c sul. todos os ataques dos 
insurrectos foram repellidos. 

PARTS, 14 (D) — Segundo 
uma noticia proccdenlc de 
Tokio, o governo do Japão 
determinou que a sua dele- 
gação em Madrid abandonas- 
se immcdialamentc aquella 
capital. 

* 
LONDRES. 14 (D) — O 

correspondente do "Exchan- 
ge Telegraph", em Gibraltar 
annuncia que a vanguarda da? 
tropas rebeldes (pie marcham 
nu soccorro do coronel Arar» 
da, sitiado em Oviedo, en- 
trou hontem naquella cidade 
no alvorecer. 

* 
GTRRAT.TAR. 14 (D) — Sa 

be-sc aqui que as primeiras 
forças das columnas que 
marcham sobre Madrid, pelo 
norle c noroeste, oecuparam 
hoje várias localidades dás 
immediações daquella capital 
fazendo jjs deshcametnlos 
vermelhos recuarem. 

BARCELONA, 14 (D) — 
Foram presos hoje, no momen 
to em que tentavam evadir-sc 
para o território franccz, 02 
padres, de diversas ordens. 

BARCELONA, 14 (D) — 
Chegou hoje a este porto, um 
navio russo, que trouxe co- 
mo presente do povo da Rus 
sia, para os habitantes da 
Catalunha, 3.000 toneladas de 
viveres. 

Grande massa popular 
ovacionou a tripulação do 
vapor, dando vivas á Rússia. 

BURGOS, 1* (D) — Fal- 
leceu cm combate, na frente 
aragoneza, o celebre anar- 
chista francez Jean Coutin, 
que, annos atraz tentara con 
Ira a vida dc Clemcneeau. 

MADRID, 14 (D) — Noti- 
cia um conimimiçado offiOial 
que se trava violento combata 
nas immediações de Huesca, 
estando os governistas a um 
estando os governistas a um 
kilomefro e meio daquella ci- 
dade. « 

I 

LISBOA, 14 (D) — Sabe- 
se aqui, por noticias vindas 
de Burgos, que, em virtude 
das incessantes chuvas cabi- 
das hontem c hoje, na região 

BURGOS, 14 (D) — Dia- 
riamenle chegam donativos, 
cm dinheiro, para auxiliar o 
custeio da revolução. Dentre 
elles, ileslacain-se os envia- 
dos pelos espanhoes residen 
tes na America do Sul. que 
vão a mais de 20 milhões de 
pesetas. 

* 
GIBRALTAR, 14 (D) — O 

radio de Tetuan annuncia que 
o general Queipo de Llano, 
faltando pelo radio de Sevi- 
Iha, promellcu a autonomia 
de Marrocos, cohi a condic- 
ção de ficar a Espanha com 
o diroilo de intervir, lançan- 
do mãos das suas forças, Puni 
caso dc guerra. 

* 
GIBRALTAR. 14 (D) —- An- 

nuncia-se que as tropos -e- 
bcldes obtiveram considerá- 
veis successos na frente de 
Cordobn. onde oecuparam 
Pena Royal, Puerto Novo e 
Serrijo. ~, 
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COMO ENVIADO DA F. P. D. 

» SR. MMMM» «ÍT#, »Ei€€â&« Sé t. P. I). JHMTe 4' MÃTER 

O ILLUSTRE DESPORTES TA VEIU A PONTA GROSSA, COM O FIM ESPECIAL 
DE PROCURAR SO LUCIONAR OS ÚLTIMOS C ASOS NASCIDOS DA :: :: 

:: :: IRREFLEXAO DE VÁRIOS MEMBROS DA ENT'DADB LOCAL  :: 
Encontra-se entre nós, 

lirocedente de Curityba, o 
nosso presado amigo, e dis» 
tincto desportista, sr. Ama- 
ro Santa Rita, destacado fim 
cionario da São Paulo-Rio 
Grande, e, representante na 
capital, junto á Federação 
Paranaense de Desportos, d i 
entidade que preside o es- 
auíi pmsBo ojjuoaua mn^ 
porte pontagrossense. 
tivemos com s. s. hontem, 
logo após á sua chegada, in- 
dagamos dos motivos da sua 
presença na cidade. 

O sr. Santa Rita, então, 
com a gentileza que lhe é 
peculiar, respondeu^nos; 

— Vim, a pedido do jr. 
Luiz Guimarães, presidente 
da F. P. D. tomar conheci- 
mento do que se passa no 

f do presidente da j F. P. D., entender-me-hei 
na convicãão de que serei 
bem succedido. j- ,, u - » r j   „ t j-. jt, jj., entender-me-hei A Liga, como o Guarany, o j com o mesmo, pelo telepho- 
Operario e o Olinda têm á 
frente elementos de valor, 
cavalheiros e desportistas 
completos, e estou certo que, 
só por isto, a missão de que 
me vejo incumbido, será 
grandemente facilitada. 

— E, se surgirem obsta" 
culos? — indagamos. 

— Nesse caso, — tornou o 
sr. Santa Rita — seguindo 

ue, afim de que elle, em pes 
venha até aqui. 

Foi o que nos disse o 
emissário da F. P. D., a 
quem saudamos amistosa- 
mente. 

D., nada mais nos resta se- 
não recolher a nossa penna, 
até que a questão seja estu» 
dada e solucionada. 

Só depois disto, é que, cora 
os nossos commentarios, tor 
naremos ao assmpto. 

HSS 

Em virtude das providen» , 
«ias ora postas em pratica 
pelo »r. Luiz ^Guimarães, 
digno presidente da F. P. 

      

" municaçao 

Rey não acredita em Cosso 

de 
A cida- 

aguar' 

Oíri 

esporte local, procurando, na 
medida das minhas fracas 
forças, solucionar o impasse, 
para que Ponta Grossa volte 
a desfructar do prestigio que 
sempre teve no seio do es» 
porte paranaense. 

Amigo desta boa terra, seu 
representante junto á Federa 
ção, onde sempre me bati 
pelas causas que interessara 
o futebol princczino, acceite 
com prazer a incumbência, 

Communico aos meus ami- 
gos e freguezes que, a par- 
tir do Io. de Outubro próxi- 
mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direcção. 

O restaurani em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo ' Veximio 
mestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restau- 
rant Eden, quando esteve es- : 

te sob a minha direcção. 
No RESTAURANT PONTA- 

GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- ■ n   - 
sa clientela a inteiro conten- i i ou (,esta vez 0 centro- 
to, esperando, pois, ser dis- í plalT°, 7in8arA a "mala 
tinguido com a preferencia - suerte "c seus anteccsso- 
que até nvnra ma ; rcs, como sejam: Rarnabé 

RIO, 17 (D) 
e s p o r t i 

da o duelo Rey-Cosso com 
grande avidez. Ha enorme 
interesse em torno desse li- 
tígio. 

Quem levará a melhor? 
Eis abi a pergunta que 

aflora aos lábios de todos os 
afficcionados do violento es 
porte bretão. O guardião das 
mãos de aço levará a mc- 

"O RADICAL" OUVE O DE STACADO PLAYER VASCAI NO — E A M E D A L H AV 
:: :: COMO FALLOU O GOLEIRO DE OURO, ANTES DE SE DE-  :: 

:: ;; FRONTAR CO M O VELEZ  :: 

a menor duvida de vencer a 
perícia de Rey, o guardião 
cruzmaltino, de quem Kuko 
tanto lhe fallou. 

FALLA-NOS REY 

que até agora me tem sido t p"! s,er
jam: Barnabé 

dispensada. jj l,erreyra e Masantonio. Cos- 

I I I I I.M.M I I I I H i H II H .......... H „ j j j | | | | i i ^ ^ ^ 

so, que é o artilheiro do 
Ponta Grossa, 29 de Ou tu- ^ "Fort"m de Villa Louro" 

bro de 193G. - Quando por occasião de nos* 
' sa ida ao hotel teve ensejo 

Affonso von Lasnera lCm IÍ9S dizer que se encontra 
I em forma, e que não tem 

H-H-H-iA 

□ ftlííría 

6asa Barbosa 

as do seu novo prédio e para inauguração do mot 
a .GRAVATAS E MEIAS a 

Dezesete horas! Hora de 
"footing". E' enorme o mo. 
vimento na Avenida. Ha em- 
purrões. Fi' que uns preten- 
diam passar á frente dos ou" 
tros. O rcdactor de "O Ra- 
dical" seguia distrahido, tai" 
vez, pensasse na Virgem Ma- 
ria ou na altitude Masculina 
de Portugal, quando deu de 
cara com o homem que no 

.oOo. 

abriu as portas do seu novo ■ —- r . "iviurv 

par 
par 
par 
par 
e 

Meias de algodão 
Meias bôas 
Meias escocia 
Idem bôas 
Idem de 3|500, 48, 5100(1 
Meias de Seda — Tudo 

pelo custo desde. 3.1500 até 
MEIAS PARA HOMENS 

Tudo custo real! Desde sono, 
Meias Soquei par 
r , diversos' 
Lenços bons, desde 8400 até 
Gravatas o maior sortim ento da 

. seda ao preço da fabrica; 
Desde 18500 até 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

Itf(M) 
18000 
18500 
18000 
78000 

modelar estabelecimento "po/.Urn 
preços nnnco TI*™OS E 

Colchas bôas * - , ■ 
  desde 

desde 
metro 
Peça 

no NãcionaJ 

REJEITOU propostas; do 
FLUMINENSE E BOTAFO- 
  GO   

128000 

48500 
11400 

Enlet listado e liso 
Panno para colchão 
Monm bom 
Sabonetes Cheramy 

SSÊoíno - 
Botões de Aço 

dúzia 
. PECHINCHAS! 

•praça; 
21000 

gravatas de 

lOtOOO 

Um bom e lindo ch; >Peu, por 158000, 

Ternos de cascmira finis sima^de00 

Eamisas finas, tricoline. 
Camisas de seda desde 

só 
apenas 
apenas 
desde 

208, 308, até 
Super-fino. 

801000 até 1208000 
108000 
258000 
28500 
38000 
78000 

Chicaras 1 dúzia 

CZZ" 1 "" 
Chitas bôas dúzia 
Luizine metro 

Colchetes pressão 
' ecido cscossez 

108000 
28400 
18300 

158000 
8500 
8300 
8100 

1100 

Pljl 
t r 

Camisetas bôas 
Cuecas bôas 
Calças de brim bom 

hoie^esVo,rnoía1Sá,rvfrif1caróÇ%iré
Sa ^ 

^Xs5^' os SWsTeçV "mCa 

Sombrinhas dc seda, artigo chie SíSü 
Bolsas e carteiras modernas, de 108. até SSH 

Botões fantasia e fivelas para 

Tecido avental 
Bnns bons 

Brim"branCoranc0' b0m 

Tricoline» bôas 
Aadrez infestado 
Benços para pescoço 
Ba me de seda 

Ret^ K
I
imono ex,ra Retroz de seda 

gourÍteI <íe ""ha ,5400 e Sabonetes Eucalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas 

metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

U'" . ' : 

i. 1 " 
metro 
metro 
cada 

de cores 

cumlDoÍNão novidade' 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA nl " ^ ^ ^ BARB0SA 

O MAIS E' PRO'SA! BARCOSA 

48000 
98 OOO 
48000 
8900 

18200 
18000 
8500 
8300 
28200 
28000 
18800 
38000 
28000 
2-8500 
28200 
28000 
48500 
38000 

8400 
8500 

18500 
18400 
28500 

P. ALEGRE, 14 (D) — Con 
firmasse que Cardeal assig- 
nou contracto com o Nacio- 
nal de Montcvidéo, que lhe 
dará 25:0008000 dc luvas e 
800 mensaes. A imprensa 
oriental considera o "player" 
como o atacante numero 1 1 "  :i 

E sabe",se que Cardeal re- 
jeitou propostas do Vasco 
Fluminense e Botafogo. 

arco do Vasco tem feito con- 
sas de embasbacar, o mais 
pato torcedor calmo. Não 
demonstrava nenhuma preoc 
cupaçáo. Parecia que até a" 
quelle momento não havia 
tomado conhecimento do due 
lo. Resolvemos tocar no as- 
sumpto. O ex-scratechmann 
paranaense sorriu e disse- 
nos: 

— Meu amigo, eu não a- 

celino e Zarzur. E, Domin- 
gos, o maior full-back do 
continente numa entrevista 
concedida affirmou que Rot- 

| mann agradará pela seguraa 
ça, e Cosso pelo poderio e 
certeza no arremesso. 

O VASCO PREPARADO 

Prosegue 
' mergulhos 

o arqueiro dos 
espectacnlares c iTicit •tiiuigLij dl iirtu «l | o*-* " 

credito em lendas, quero ver que disputa a Batataes a ho- 
dentro da cancha. Diziam j gemonia do posto. 
maravilhas de Barnabé e Mu" 
santonio c não conseguiram 
cousa alguma. 

... ,. — 
Cosso terá a mesma chan- 

ce. E, por tocar cm duelo 
até agora a C. B. D. não 
me deu a medalha de ouro 
que fiz ]us njo encontro Vas- 
co x River. 

Isso não vem ao caso. 
Venceremos a peleja, c eu 

derrotarei o centroi-avante 
do "Fortin". 

i — Eu fico abysmado eflf 
mo pessoas que se julgara 
entendidas em futebol levara 
em conta o nosso revez fren 
to ao Madureira. 

São consas do "associa- 
tion" 

E' UM QUADRO DE VALOR 

— A phalango que nos 
vac enfrentar é de remarca- 
tas conclusões depois da ex- 
do valor, pois cheguei á es- 
posição feita pelos compa- 
nheiros Calocero, Kuko, Mar 

E, depois o Madureira nâd • 
é nenhum quadro bisonho, 
pois conta com a coopera- r 
ção de elementos de projeií 
ção como: Norival, Cachim- 
bo, Damasco, Bahia, AlmiP ) 
e muitos outros. 

Esta semana, VVelfere bo"- B 
tou a Imacacada" em ponto ij 
de bala, c garante pelas g 
barbas do Negus que a vic- 0 
toria não escapará da rua S. g, 
Januário. Mais alguns minu' ef 
tos e Rey desapparecia en- i 
tre a multidão. 

...oOo. 

K.0 

uo terceiro 

ruuTid 

APESAR DA DERROTA A 
AUTUAÇÃO DE BRESCIA 
 :; DEANTE DE JOE L 

OUIS IMPRESSIO- :; ;: 

IZ 
fn 
rc 
lo 

MELHOR EMPREGO DE CAPITAL A 
rei 
>n 

»«■» 

'> o. cvic-o v. s. poderá mo- 
! dificar o seu prédio em op- , 
j limas condições externas 6 

j para todo o tempo em qu® 
V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos A 
proporcionar-lhes estas com m 
dições mediante revestimenr P8 

t . to externo do seu prédio 
com os nossos serviços d® >OCX VX^-CO £ 
mitação de granito, valorF p. 

szndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi' 
lidade. 

lambem estamos a disp®1 

sição com orçamentos pa1"9 

NOU A ASSISTÊNCIA — 

e a 

E' ONDE ERA - AVENIDA VICENTE MACHADO _ 

a 

a a 

DEFRONTE A' UERVEIARIA ADRIATICA 

*im i I I ! 
"w< *'111 H-M-4 11111 { | »-» 

W l 11 ; 

N. YORK, 14 (D) — Du- 
rante a, sensacional pugna 
entre Joe Louis c o campeão 
argentino Jorge Brescia, que 
terminou com a victoria do 
primeiro por K. O., no ter-" 
ceiro assalto, a assistência 
acompanhou com viva curió 
sldade a acção do pugilista 
argentino, que se previa não 
resistisse por muito tempo á 
technica do seu temivol ad" 
versado. 

Brescia bateu-se muito 
bem no segundo assalto, cht* 
fiando a por Joe Louis em dif 
ficuldades devido á furiosa 
série de directos que desferia 
com ambos os punhos. Mas 
o pugilista americano reagiu 
a tempo c vigorosamente vi- 
brando formidáveis golpes á 
direita e á esquerda^ do quei 
xo do adversário,' Jorge 
Brescia cahiu de bruços e 
rolou sobre o tablado, num 
esforço desesperado para le" 
vantar-se. O pugilista argen 
tino deixou, porém, sem nu" 
xilio estranho, o ring, sob 
calorosas ovações da assis- 
tência . 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou— 

construções novas. 
Informações gratuitas 

João Lauer e Filho 
Av. Comend. BonifacW 

Villela, 72. 9 

_ C asa BugnOs /\yies 

Mzpncflfr^n 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

— PREÇOS MOD1COS — 

Rua cét. Cláudio n." 

Ccãca Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

— Ponta Grossa — 
Estado do Paraná 

jp.        

41 
e —í 

Tma das malj A figas e IllütJ' jres da cidade. Rua 7 J-G Setembro, t •— JTernos d nFPQf 

•«— 26 « O****. pr-M— <>. . „„ . s„v, , 0eS AC"""KnU■ l""* - r0rnK-ur <,e    • ço deste preferido estahele cimento. Sempre um stock os mais m>riados e as nlti 
mas novidades de fazendas. mas novidades de fazendas. 
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PrpSeltafCHHB 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA 

Di rcclüria de 

C /I 1 

QWick 

usiicipa! dí» 0. G: 
" 13 DE OUTUBRO DlS 1933. 

abilidade 

í > Bk 6'-. 

DO DIA 

Cor» 

x fi 

Saldo anterior 
Contas correntes 

Banco Nac. do Commercio 
sellos no aviso de cob de 
hoje 
RENDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 
Imposto Predial 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

761$30() 

1700 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
pelas cobs. dos títulos ns.: 
206 — Cecília e Vigand 
Buch 
424 — Caetano Vendrami 

2õ0§000 
SooÇOOO 5501000 

1 

«í 
r. ?TO 

fi 

O LEÃO BRITANNICO EM K 
:: :: POLÍTICA DE 

UGA ANTE 
Ml'SSOLINI 

A I ABIT íDOSA 

A Ifalia além da sua mag- 
nífica victoria militar na 
África, registrou mais um 
triumpho no seu activo. E- 
o knock-out em que as sarJ» 
ções foram postas em virtu- 
de da resolção do governo 
inglez de pleitear cm Ge^u• 
bra a sua abolição. Eu pen 
so que essa victoria política 
foi muito mais importante 
do que a victoria militar 

Í)2C)$000 
1:5301900 2;065$900 

EVENTUAES 
Sellos no aviso de cob. 

BALANÇO 
5700 

3:4075400 

S|1 „  I 
• conquistada a custa de tantos 

■ ■vVx'V esforços na África. Aindi 
'.Vjtf que muito menos brilhant c • '•t. 

' a . 

565000 
3121000 
9o|000 4581000 

EvSÍ_l 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 
Concessão de Terras 

1055000 
55o5000 6555000 

Receita Extraordinária 
| Muitas Diversas 
] Taxa de Protocollo 

701200 
71000 

ps 
e 

10" 

77|200 3:2565100 

4:018|1Ü0 

VgnrigSR 

do que a de Badogíio esse 
tento favorável aos italianos 

.íOí foi a meu ver muitíssimo 
. —' mais importante, pois que cl- 

,1c vem se refleclir na econo* 
mia de todo um povo de 
quatro dezenas de milhões 
de almas. 

'or- 

SALDO EM CAIXA 3:4671400 
co1 

ara 
ara 
'cn 

4:018|1Ü0 

fia-1 

CONFERE VISTO 

L°';°'oF™rAÍiK" Si,"° Sil" 
H > m n m 11111 n 11 m n m g i n í-i m i m m m i i i i i i i i i i i m n h- m i > m í m i m 11 

ppiriRniEs 

1e aigodAn 

lãd 
ho, 
!ra« 
jecí 
im- 
ihi" UstribuiçãO GRATUITA 

bofc 

nato 

vic 
i S. 
inu* 
en" 

verão os contribuintes trazer 
o comprovante de quitação 
do 1." semestre. 

Era 1.° de Outubro de 1936. 
Silvio P. Silva 

A Prefeitura Municipal aca 
ia de receber do Serviço de 

.-o 'lantas Texteis de Bandei- 
tííc ^ntes saccos de Semente v, e Algodão para distribui 

ao gratuita entre os lavrado 
es deste Município. 
Os pretendentes deverão 

izer seug pedidos com a ma- 
ima brevidade afim de a- 

'■ roveitarem o tempo propi- 
lo ao plantio dessa malva- 

cujo resultado tem sido 
.mais satisfatório possível 
Ss terras do Município. 
As sementes se acham na 
refeitura; a conducção é por 
>nta dos pretendentes. 

rnO- 
op- í  ;  

flS ® 
' qU0 AVISO 
itive- IMPOSTO PREDIAL 
enioS Aviso aos interessados 

Prefcituira 

Municipal 

ííb Pontfi 

G-ossa 

   AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu- 
bro proximo vindouro, a 
Thcsouraria Municipal effe- 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cício. 

que 
coO" .e lnez esta na epocha re .   JUC 

meiv damontar para pagamento 
rpdio ' mPos':o Predial, refereu- ,0 ao 2.<, semestre do corren- 
1 ri- LexercicíO. 
do o a maior facilidade, de- 
rabi'; 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 

( Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, 16 de Se- 
tembro de 1936. 

Silvio Feruandez Silva 
Director 

n 

t í-V 
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PRECISANDO 
depurar o sangue 

TOm& só ; 

Oiiii' íi liiitiri 
Combate as FERIDAS, 
ESPINHAS, RíiEUMA- 

TÍSMOS, etc. 

Novidades 

ARTIGOS P ARA FINADOS 

Corôas. Cruzes, Corações duráveis, conservrdas 
Todos os artigos em fio reS naturaes, como ' corôas, 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas. 
Preços modicos. 

♦"WH-W""#"! 
Üspd 

/r 
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Encommendas com ante cedencia á FLORICULTURA 
PONTAGBOSSENSE de JeaiiCremer, 

Rua Cél. Francisco Ribas, 

3-1-9 

DIATAMENTE' 

quaiqulR r3a 

- Arfi y/Ue 

C.' «.sífinraça 

'VI. BaRRÊTI 

Ãif&iâlarja 

Amlmtta 
O estabelecimento "non plus ultra" para confecção de 
trajes masculinos em Ponta Grossa. ^ ãifGH 

'erragens, Louças, Tintas, Óleos, ~ Artigos 

' — Cutelaria, Armas e Munições, 

epositario dos foguetes 

elephone 1-6-7 — Caixa 

Sanita- 

ADRIANINOS 

Postal 123. 

Endereço telegraphico; 

"CONFIANÇA" 

venida Vicente Machado, 

onta Grossa ,     
n.o 35. 

Estado do Paraná 

r V/ 

J 

1/ 

d* U eco. o 
.-r-. 

Clncheo. CL 

Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos 
petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos com 

1 locomovei "La 

ça de 40 cavallos 

comovei "Badenia' 

30 cavai lo- 

do de novo. Ver e tratar a 

rua Julia VVanderiey, 11. 

de 25 a 

ambas em esta- 

Foi, não ha a menor duvi- 
da, uma magnífica victoria, 
essa de haverem os inglezes 
resolvido a abolição das san 
ções!_ Penso que essa victo* 
ria ainda não foi sufficiente- 
mente encarecida Graças n 
élla o leão britannico foi 
vencido e, o leão britannico 
tem bem mais juba do que o 
a cila a imprensa britannica 
velho leão de Judál Graças 

EMÍLIO ANDREATTA - 

Sua Cél. Cláudio, 35 

r 

%» 

A 

SI AN 

enfurecida accusa o Governo 
de S. M. de covarde, de ha 

i ver promovida o tremendo 
! fiasco das saneções e dc não 
haver as agüentado até o 
fim. Esse humilhante soffrl" 
da pelos inglezes. Graças a 

ella já a imprensa ingleza 
não poderá entoar a famosa 

"Britannia rulcs the vvaves", 
Mussolini se encarregou de 

agitar de tal modo ; s ondas 
bravias do Mediterrâneo que 
a esquadra britannica nesse 
mar fez tremendo fiasco. 

Com tudo isso, é preciso 
não se applicar o estafado 
"facile credimus..." mais 
Uma vez e pensar que o caso 
ethiopico esteja definitiva- 
mente resolvido. Creio que 
o caso da Ethiopia, ainda 
tem, para poder ser consi- 
derado consummado que 
transpor duas etapas: a) O 
reconhecimento da incorpb» 
ração da Ethiopia ao Estado 
italiano, b) O aproveitamen 
to do território ethiope para 
a localisação de uma (colonia 
de expansão das populações 
italianas e de uma possessão 
de exploração commereial. 

Os inglezes, c com clles o 
seu séquito de apaniguados 
da Liga das Nações não que 
rem ainda reconhecer o es- 
tado de faclo. Ainda agora 
'vem o ministro Eden de pro 
clamar isso no Parlamento. 
Não sei qual será o futuro 
para essa situação ambígua, 
mas crcir eue os. inglezes 

C o mão da providencia quando sentirdes 

as vossas forças alquebradas, 

E' o remedío das senhoras e senhorilas. 

.yOMSME AS MSLESTIflS DO ÜIERO E 0V/1RÍ0S 

CÍWJS.TÃW.míORCJGARIAS ÔRASILÍÍRAS e RUA boa AM W A DAS. 21 - R I.O ■J 

não terão latro remédio se" 
não mais remotamente ac- 
ceilerem essa dolorosa coiP 
tingencia. Em todo o caso 
isso será para os italianos 
mais duro, pois perece que 
os ethiopes irão enveredar 
para o caminho das guerri- 
lhas não dando tréguas a oc* 

Pilita WírpÉri 

Con 1 tatar-ões 

Já vae para perto de Irez 
mezes que começou na Hes- 
panha a lueta armada entre 
nacionalistas e marxists, uns 
representando a alma cutho- 
Jica do paiz, outros apenas 
a podridão moral e a sclva- 
geria dum regime cuja deca- 
dência se processa, por irni 
decreto terrível da fatalida- 
de, sob o signo da barbario 
integral. 

Trez mezes de guerra ci- 
vil, nos nossos tempos, cons- 
tituiriam um desastre para 
qualquer nação. No caso ua 
Hespanha, terra de paixões 
exaltadas e de odios violen- 
tos, têm sido mais do que 
um desastre, uma verdadeira 
calamidade. Não existe, ac- 
tualraente, uma única família 
hespanhola que não tenha 
pago a sua contribuição de 
sangue ao Moloch da revolu- 
ção. Quantas foram, até ago- 
ra, as victimas da metralha 
dos combatentes da Federa 
ção Anarchista e da Frente 
Popular? Um calculo cxacto 
não foi feito, nem será pos- 
sível fazel-o, provavelmente, 
a não ser muito depois da 
terminação da Incta: mas tu- 
do leva a crer que nessa vo- 
ragem horrorosa ^tbcrla dc 
improviso na vida dum povo, 
centenas de milhares de ho- 
mens, mulheres e creanças, 
desappareceram para sem- 
pre. E com eiles desappare- 
ceu uma riqueza material 
considerável. Obras dc arlo 
de incalculável valor, edifí- 
cios históricos que os secuios 
respeitaram c que testemu- 
nhavam duma grandeza pas- 
sada mas imperecivel, cida- 
des inteiras que pela sua 
heJleza attrahiam turistas de 
todos os recantos do mundo, 
transformaram-se em cinzas 

c em montes de escombros, 
A gazolina e o canhão, as 
operações bellicas e as or- 
gias satanicas dos vermelhos, 
as necessidades orneis da 
guerra e o divertimento bru- 
tal da plebe soberana, aiia- 
ram-se para conferir ao pa 
norama hespanhol o caracter 
duma desolação impressio- 
nante. 

Annos «traz, na phase mais 
linda da minha perdida ado- 
lescência, eu tive opportmi- 
dade.de visitar Irnn e o S. 
Sehastian, além de outras e,i- 
dades da Hespanha. Levei dc 
lá uma sensação adoravet 
de existência pacata e feliz, 
uma lembrança sem par de 
paizagens consoladoras, de 
jardins estonteantes, de mu- 
sicas meigas e alegres. Pois 
bem: honlem, num cinema 
de S. Paulo, essa lembrança 
morreu, afogada numa tor- 
rente de tristeza e de horror. 
Revi, na tela, Irun c S. Se- 
hastian como as deixaram 

cupação italiana na Abyssi- 
nia, a qual irá exigir uma 
permanente etivV fie mili* 
far de um oxer :to nunca 
menor de 250.099 homens. 

O aproveitamento do terri- 
loii.i .-lEiope, par.i nelle ser 
tesafogada a ( . :pressão 
■m que estão os 44 milhões 

dc üalianos em nmn suner- 
'' "Ror;;/ i!e lè.iO mil 

kuonietros quadrados, bem 
como para fazei nelle uma 
pos 'ssão econômica <ie foi» 
nec-. dores dc materi ; jmi- 
mas e de eonsum ição ;le 
próduetos peninsuiares, oxi* 
ge muito capital e não sei 
se os italianos poderão con- 
tar com esse dinehiro sem 
recorrerem aos capitalistas 
brilennicos. 

Isto me faz no espirito ori 
ginífr unia duvida tormento- 
sa: 

1 eria valido a pena para 
a Italia o capitulo ethiope? 

Mais uma vez c preciso re* 
commcndar o vcllio e estufa- 
do "facile Credimus,.," 

Voltou Maravilhado, Da Ex 
cursão Ao Interior Do Brasil 

•••ooo - 

RIO, 13 (D) - Regressa- 
ram de sua excursão á ama- oasuan como as deixaram í .r.n rs rs 

os vandalos de Largo Gabai- S i5oni'h L- 1 cdro dc Orlcans 
i(\r>r\ r*r-,Ars-rr^-..^   'c seus fillios, o princijic Pc- 

ro Gastão 
lero. Cadáveres, cadáveres o 
mais cadáveres nas ruas que 
outróra exhibiam a graça in- 
do! ente das mulheres d e 
olhos de velludo; casas trá- 
gicas, attingidas cm cheio 
pelos obuzes, mostrando os 
interiores negros e vazios; 
parques terrcmolados, 
res contorcidas elevando 
contra o ceu ramagens esque- 
léticas, numa athmosphcra dc 
maldição. Eis o que resta, 
eis a herança monstruosa 
da experiência communista 
na península hiberica. 14 
quantas outras cidades tive- 
ram e terão a mesma sorte? 
Os "leaders" frentislas deela 
proximam-se de Madrid. Mas 
é justamente agora que as- 
sistiremos a parte mais. do- 
lorosa do drama da recon- 

quista duma Patria. "In cau 
da venenum" diziam os ro- 
manos. E a inconscicncia, a 
loucura criminal, o desespero 
e o medn do governo com- 
munista do Madrid aão dei- 
xarão de envenenar o mais 

_ e a princeza Maria 
Francisca. 

Dando suas impressões aos 
jornalistas, D. Pedro decla- 
rou que voltava encantado 
com tudo o que viu. 

! E rematou:' "volto mara- 
arvo- ( , .h',do C01)1 hido aquillo, quo 

Í é immenso c bello! immenso c 

Como são acolhedores os 
^ brasileiros darpiellos longin- 

Go- 
quos logares! 

Fomos ;)o Amazonas, a 
: yaz e ao Matto Grosso. 

v iajarnos polo rio AracpiíiG 
i ja, onde o barco que uoi con 
dúzia sossobÇou, lua.t esca- 
pamos som maiores oicj ' -o.' 
tomando apenas un, grande 
susto o uni banho ÍWr: d,,. 

'«11111%-M-i V-c ■ 1 

Permitir que essa doti 
nas costas conlinqo .  . 

sem tratamento é expfir- phSSivel a alegria da VÍC.lO- 
se a uma doença grave, de Franco, tornaildo-a 

J Ela denota fraqueza *un pouco a victoria de Pyr- 
renal e deve ser com- rh.O. o rei do Epiro. Os dy- 
batida por meio das namiteiros mais celebres fo- 

PILULAS DE EOSTER. ram convocados. A resisten- 
Dores reumaticas nos cia está sendo preparada 
músculos e junías. com todos os meios possíveis 

cansaco, vertigens, falta de animo. Os "leaders" frentista dCClíl- 
irregutandados urmarias resuitarni ram que preferem -arrazar a 

moSwrins. Ci0na, ci^de,_antes de entregal-as 

EVITE AS 

m 

a. oititt no r,r- . e nao lla duvida possível a As PEULAS DE FOSTER litopcíiTí respeito dq sua intenção de 
e 'ortaicc:m aos . manter a promessa. * 

^    mrl- _ — G delegado do Chile junto 
GUM t U L AS J M á Liga das Nações, entretan- 

" ' to, apresenta um projecto 
para a humanização da guer- 
ra civil na Hespanha... 

Tome o melhot 
produeto dc oteo 
de fígado de ba- 
calhau, riquit 
simo em vitami- 
nas que produs 
força, saúde • 
vigor 

mm* 
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Quando ao leitor displis- ; narrados pelos novellistns fa- 
cente se depara uma daque!- 1 bulosos se registram, com 
Ias reportagens sensacionaes | precisão, fóra do mundo de 
e ficciosas de João de Minas, í imagens. 

íl 

Mi 

111 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

Um Pacto Éstranh o QUe Se Passou Ante-Hon- 
tem Num Dos Ce miterios De Ponta Grossa j mos nos referir ao Cemitério 

í existente na Colonia D". Lui- 

H 

acaba clle exclamando, num 
mixto de horror e de enfado: 
IQtml, isso não se poderia 
verilicar na vida real! 

'Entretanto!, muitos factos 

Por exemplo: João de Mi- 
rtas e outros contaram coisas 
de arrepiar que se teriam 
passado em cemitérios. Ca- 

i daveres desenterrados, viola- 

dos, devorados, etc.; tanta 
coisa que deixou muitos lei- 
tores enervados por esse mun 
do afóra. Enervados e incré- 
dulos. 

Os incrédulos devem não 
esquecer, porem, que já os 
antigos sábios sentenciavam 
que tudo pode succeder de- 
baixo do sol. 

potte 

i Ainda agora, vem de se ve- 
| rificar um caso mysterioso 
I num dos campos de sepulta- 
(mentos de cadáveres existen- 
tes em Ponta Grossa. Quere- 

za ou na Colonia Pelado, co- 
mo é ella mais conhecida. 
Passou-se alli um facto que 
chegou accidentalmente ao co 
nhecimento de nossa reporta 
gem, e que deixou todos os 
moradores daquelle arrabal- 

de, como dos circumvizó 
bastante intrigados e até 
sustados. 

Um filhinho de um g1" 
chave, que mora nas pro^ 
dades do Pelado, veiu a 
lecer. Os paes o enterl■'1r, 

naquellc Cemitério. Tnbu: 
(conclue na o-, pa 

SVÍ 1 
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HOJE  Sã. FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 1936 — HOJE 

A^ 8,30 horas -Platéia 2$000 

FOX JORNAL N' 

PROGR AMMA r . 
«A 

18 X 36 — Commentado em português 

m m 
Brilhante filme de KARL LA MAC para a CINE ALLIANZ, 
com Anny Ondra e Adolf YVohl-brueck em 8 grandes 
actos 
A historia divertida de uma pequena que teve de |b)fthcar" 
aqudlo que não era... rica e caprichosa 

W.Per U/illen 
Interessante musikaische Komedie der Cine-Allianz. Ges- 
prochen und gesungen in deu tscher Sprache 
Darsteller; Anny Ondra und Adol VVohol-hrueck 

6*. feira 
mmh-min 111am 111n1111m111111111111f m11nm-i iih 

O grande filme da R. K. O Domingo sessões 

Rlteriock de Sala aS 

A ultra formidável producçâo Metro com Greta Garbo, Fre- 
drich March, Fredie Bartholomevv e Maureen O' Sulh- 
van, sob a direcção de Claren ce Brovvn 

Aventuras mais sensacionaes que as de Sherlock Holmes 
acompanhadas por um encan tador romance de amor com' 
Gertrudes Michael, Bruce C abot, Edna Mae Aliver. Ja- 

mes Gleason e Regis Toomey 

SABADO 

KABENINj! 

i ^1111111 f" i n m nn n, n | 

Srlw n0y"f Jirnmy„E1,üs011' Addison Ricrards e Naná Martmez no "far-vvest" da Paramount 
Um filme cheio de acção e emoção incessantes e une 
acrescentam um capitulo dc valor ás descripções de um 

ortaUsoul Ureira qUe 3 ^ «nematographica agora imm 

Do romance celebre de Tols tol 

O amor que os unira era para ambos a felicidade sonha- 
da, mas para o mundo era uni crime que reclamava puni- 
ção... E a crueldade do mun do transformou o grande 
amor, então, em todo um iramenso Calvario! 

_Com Hans Jaray, 
wmmB 4M0-R 

11111111111111 n i i n 111111111 m 1111 r                                      n 1111111111111 

japoneza Micike Meinl e Albert Bas-;serman, 1°. actor thcatral al 
lemao-premio Jífland 

A SEGUIR, DOIS FILMES 
MARAVILHOSOS NUM SO* 
PROGRAMMA tà mzMà 

na bocca de todos os povos, ;m todos os continentes, num ma A linda canção que Baila 
ravilhoso filme inteiramente colorido 

à homenagem 
Que te ria sido 

AO DR. LAURO FABRIciO DK MELLO PINTO 

Os Convidados De Honra. Outras Pessofals Que 
Assignaram As Lis tav De Adhesão 

Uma commissao, composta j tas de adhesão mais as se- 
pelo sr. Paschoalino Provi- guintes pessoas: 
siePo supplente do Juizado Dr. Fernando Mistrorigo, ge- 
rtc Direito da Comarca, dr. ; rente da Companhia Prada 
Xeyvton de Souza c Silva, il- : de Klectricidade 
lustre advogado conterrâneo,; Cél. Bernardo Savio 
e .Io,sá Hoffmann, nosso (Ti- i Djy Higuel Quadros, presi 

(conclusão da lã. pagina) 

rector, esteve hontem na rc- 
sidencit dos srs. Albary Gui- 
marães, pveclaro governadu- 

da cidade dr. Edison Nobre 
de Lacerda iniegro Juiz de 
Direito da K Vara, cél. João 
Pereira de Oliveira, iliustre 
commandante do 13". R. 1... ;< 
cél. Adolphite Guimarães, dig 
no Delegado IVglònal de Po- 
licia, com o fim de participar 
a essas acatadas autoridades 
pontagrossenses que os pro- 
motores da homenagem que 
vac ser prestada e oulr.i au- 
toridade por igual digna e 
recta, o dr. Lauro Fabricio 
de Mello Pinto, de^beron 
considerá-las como convnla- 
dos de honra, 

Aquelles íllustres paíivi'\s 
agradeceram á commissãr a 
participação, louvando a mf 
recida manifestação de apre 
ço que vae ser prestada ao 
jovem e integro Promotoi' 
Publico da Comarca. 

dente da Ordem dos Advoga- 
dos 
!>r. L;,zaro Z. dos Santos 
Dr. Antonio Penteado de Al- 
meida 
Henrique Valio 
Tte. nloão Casemiro Mansur 
Hercilio Guiraud 
Zeno Baroncine 
Otto Grimm 
Cél. Rodolpho Ostcrnack 
Germano Weingart 
Eduardo P. Freitas 
José Marques Guimarães 
João de Oliveira Pacheco 
Alfredo SanCAnna 
'rpr... iM-ancisco Gonçalves de 
Araújo. 

A homenagem :ao integro 
Promotor PuhTico da Comar- 
ca, conforme já annunciá- 
mos. consistirá num jantar, 
que terá lugar sabhado pró- 
ximo, á hora 18,30, no Hotel 
Fr nze. O jantar não terá 
cunho cerimonioso quanto ao 
traje. 

sua obra gQandiosa de reí- 
modelação da cidade. Pode- 
rão obtemperar que na Se- 
cretaria da Fazenda presta- 
ria elle inestimáveis serviços 
ao Paraná todo. Perfeitamen- 
te. Entanto, o iliustre patrí- 
cio se acha na curul prefei- 
tural princezina e achamos 
de justiça que termine o tra- 
balho que já iniciou. 

Tão sincera é essa nossa 
, asserção que, se viesse a se 

confirmar aquella hypothese 
pouco acceitavel, nós mesmos 
concitariamos a população 
princezina a pedir, numa ma 
nifestação publica, que o sr. 
Albary Guimarães não deixas- 
se o cargo que vem desem- 
penhando. O Estado não po- 
deria ficar prejudicado com 
isso porque, repetimos, o ac- 
tual detentor da Pasta da Fa- 
zenda reúne as qualidades 
precisas para gerir proficua- 
mente este departamento go- 
vernamental. 

% 
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Um Feliz Alvitre A presentado Ao Sr. Albary 
Guimarães Pelo C lube De Caçadores De Campo 

UM BOM NEGOCIO 

Assignaram hontem as lis- 

vm+m-h-w .... ■ ] r t i n t o 111 

I) li v: 
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que vae ter á frente da im- 
portante pasta para a qual foi 
designado, pois, homem de 
vasto discortinio, de intelli- 
gencia previligiada, e alem 
disso afeito ao trato de fi- 
nanças, pois já geriu estabe- 
lecimentos indusfriaes impor- 
tantes, fácil lhe será conti- 
nuar a obra grandiosa de seu 
antecessor, dr. Olhou Ma d- r 

E é assim que o "DIÁRIO 
DOS CAMPOS" se rigosija 
com Ponta Grossa pela no- 

| menção do dr. Oscar Borges 
para a Secretaria da Fazen- 
da, fazendo votos para que 
s. s-, dentro dos princípios 
de equidade que sempre sou- 
be observar, collabore com ^ 
o governo^ do Estado para o 
engrandecimcnto do Paraná, 
de todas as circumscripções 
territoriacs que o formam. 

O dr. Oscar Borges é mem- 
bro da Directoria do Centro 
de Commereio e Industria de 
Ponta Grossa. Esta beneme- 

Pela quantia de 6:000$000, 
(metade do custo) vende-se 
uma exceliente chacara em 
Officinas, com bôas terras 
de cultura, pomar, matta 
virgem, casa de morada, 
paiól, estrebarias, etc. 

Vende-se uma, a Rua 7, es- 
Vêr e tratar com o pro- 

prietário, á Rua Augusto Ri- 
bas n.0 63. 

rita entidade prestou-lhe hon 
tem um tributo de apreço, 
conforme de vê do seguinte 
telegramma: 

"Doutor Oscar Borges. 
Secretario da Fazenda. 
Curityba. 
Diretoria Centro de Comer 

cio Industria reunida resol- 
veu consignar ata trabalhos 
voto congratulações vossa 
acertada nomeação elevado 
cargo Pasta Fazenda dando- 
vos sciencia dessa delibera 
çãoção. Atenciosas saudações 
Elias Zacharias — Presiden- 
te. 

O administrador bem in- 
tencionado, aquelle que age 
com dedicação c zelo á fren- 
te da missão que lhe foi con- 
fiada, não se peja de accei- 
tar alvitres proveitosos que 
lhe sejam dados de boa von- 
tade, partam elles de onde 
partirem. O governador da 
cidade, o iliustre cavalheiro 
sr. Albary Guimarães, tem 
acceitado de bom grado as 
suggestões que lhe têm sido 
encaminhadas, c as têm jun- 
tado aos seus grandiosos pla- 
nos de trabalhar cm pról do 
engrandecimento c bem estar 
da cidade. 

Ainda hontem soubemos, 
por pessoa estranha ás es- 
pheras do governo munici- 
pal, que uma commissão de- 
signada pelo Clube de Caça- 
dores dc Campo se entrevis- 
tou com o preclaro edil prih- 
cezino, apresentando-lhe ura 
alvitre sobre a reforma da 
regulamentação que dispõe 
sobre a matricula dc cães. 
O governador da cidade achou 
acceiavcl a idéa e não poz du 
vida dc su-bméttô-la aos es 
tudos devidos. Estão enenrre 
gados desse trabalho os srs 
dr Antonio Penteado dc Al- 

meida, Director da Hygiene 
Municipal, e dr. Linhares, 
competente veterinário e 
alto funceionario federal. 
Trata-se_ de substituir o aC" 
lual sys'tbcma de matricula 
de cães por oulro, mais ra- 
cional e mais conveniente. 

, Por este ultimo, todos os pro 
I prietarios de cães serão obri- 
' gados » fazer o competente 
registro, (pie só será concedi- 

, do depois dc serem os ani- 
maes vaccinados contra a 
bydrophobia, o terrível mal 
que tantas victimas tem feito 
e tantos gaslos tem provoca- 
do na cidade, 

E* como se vê, iniciativa 
feliz. Fica resolvido, com el- 
la, o problema dos cães va- 
dios, assim como outro, mais 
grave, do perigo da bydro- 
phobia. 

E' de se esperar que o sr. 
Albary Guimarães, tão logo 
tenha cm mãos o parecer da- 
quelles illustrcs jovens, baixe 
o decreto regulamentando a 
matéria segundo a proposta 
do Clube de Claçadores de 
Campo, da cidade. 

A vaccina em apreço será 
gratuita, sendo cobrada ape- 

nas a, matricula. 

CURITYBA, 14 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Na sessão de hoje da Assem- 
bléa Estadual occupou a tri- 
buna o eminente deputado 
Laertes Munhoz, li der das op 
posições, para fazer vehemeu 
te protesto contra aquillo a 
que chamou arbitrariedades 
dc policiaes. Protestou con- 
tra a apprehensão, hontem, 
do "Diário da Noite", dizen- 
do que se tratava de um ac- 
to injusto da policia, pois o 
jornal não estampava qual- 
quer nota que infringisse a 
Lei de Segurança, mas trata- 
va apenas da política local. 

■ sc pedia esclarecimentos "jg 
| governo sobre esses R^jage 
[ O requerimento foi rege»9 «ám 

•qua 

Protestou o orador, a seguir, 
de nova apprehensão do "Dia 
rio da Noite", hoje, dizendo 
que este orgão da imprensa 
curitybana foi impedido de 
circular pela policia apenas 
porque annunciava uma sci- 
são no P. S. D. E, por ulti- 
mo, protestou o dr. Laertes 
Munhoz contra a censura fei 
ta no jornal "Diário da Tar- 
de", do qual é um "dos direc- 
tores. Depois, o lider oppo- 
sicionista apresentou um re- 
querimento á mesa, no qual 
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O "DIÁRIO DOS CAMPO S", secundando o gesto dos 
parentes c correligionários de seu ex-rcdactor chefe 

GEMINIANO FERREIRA GUIMARÃES 
convida, pelo presente, á população em geral para assis- 
tir aos funcraes desse lllus tre jornalista paranaense, 
que hontem sc finou nesta cidade, prestando-lhe, assim, 
merecida homenagem posthu ma pelos relevantes serviços 
que elle, com sua penna vi branlc, prestou á conectivi- 
dade princezina quando mourejou nesta folha, que sempre 
se tem collocado ao lado dos magnos problemas citadinos. 

Os funeraes do iliustre plumitivo e litterato parana- 
ense terão lugar hoje, á hora 8 da manhã, saindo o atau- 
dc de sua residência, á rua Theodoro Rosas n". 103. 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" agradece dc antemão a 
todos quantos attenderem a este convite, emoldurado cm 
sentimentos de colleguismo e solidariedade christã. 

Um cão policial, que atten- 
de pelo nome de "Lord", de 
cor brasina, ensinado. 

Gralifioa-se a quem entre- 
gado na Serraria do sr Va- 
leria Ronchi, Rua Renjamin 
Constaat, 3Í) 

por 14 votos cont.a 12- , 
deputado Acyr Guimarães [. 
tirou-se do recinto para % 
votar, ü deputado Ade«E 
Stresser votou contra o 
querimento. O jornalista L 
trarcha Callado, em virt^ 
de tentar fazer circular 
seu jornal mc*smo com "L 
teria censurada, foi preso" 
je á tarde. 
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PARA as MOLÉSTIAS do 
-1 ESTOMAGO, FÍGADO, 1-^ 

INTESTINO? r |_ 
-1 PitíSÃO DE VENTRE L... 

Pillu!a8 do 

|Abtoac^c; Ho®» 
Em todas as pharmacias do 

Brasil. 
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VENDRAMI 

Continua sendo o quar id general da elegância mas culina em Ponta Grossa. 

... Ternos de confecção impcccavcl. Fazendas primorosas e de superior qualid" de. 

RUA 15 DE NOVEMBRO NU MERO 44, 
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